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SIGLAS 
 
6 W 4 H – Why (Por quê?); What (O quê?); Where (Onde?); Who (Quem?); Whom (Quem?); When (Quando?); How (Como?); How much 
(Quanto?); How many (Quanto?); How measure (Como avaliar a eficácia?) / Projeto Conceitual / Metodologia QQQQCOP (10 ajudantes) 
 
ADC – Árvore de Causas 
 
BCS - Balanced Score Card 
 
CAME – Corrigir (as Debilidades); Afrontar (as Ameaças); Melhorar (as Forças); Explorar (as Oportunidades) 
 
DMAIC - D - (Define: Definir o problema); M  - (Measure: Medir a situação actual; A (Analyze: Analisar o problema); I  - (Improve: Melhorar a 

situação); C - (Control: Controlar a situação) 
 
EAP - Estrutura Analítica de Projectos (do Inglês, Work breakdown structure  - WBS) 
 
EAR - Estrutura Analítica de Riscos (do inglês Risk Breakdown Structure  -RBS) 
 
EDP - Estrutura de Divisão de Produto (do inglês Product Breakdown Structure – PBS) 
 
EFQM – European Foundation Quality Management  
 
ENAP – Escola Nacional de Administração Pública 
 
EOP - Estrutura Organizacional do Projecto (ou Organigrama, do inglês Organizational Breakdown Structure -OBS) 
 
GUT - Gravidade, Urgência, Tendência  
 
MARP - Método de Análise e Resolução de Problemas  
 
MASP- Método de Análise e Solução de Problemas  
 
MIASP - Métodos de Identificação, Análise e Solução de Problemas  
 
MESCRAI – Modifique (aumente, diminua), Elimine, Substitua, Combine, Rearranje, Adapte, Inverta.  
 
PCSP - Processo Criativo de Solução de Problemas 
 
PES – Planeamento Estratégico Situacional 
 
PDCA – Plan, Do, Check and Act  
 
P.O.V.D.B – Ponto Onde Vai Dar Buraco 
 
QQQQCOP – Quem? O quê? Quando? Quanto? Onde? Como? Porquê?  
 
RACI – Responsável; Accountable; Consultado; Informado  
 
SCAMPER – Acrónimo de Substituir, Combinar, Adaptar, Modificar, Procurar outros usos, Eliminar, Mudar a forma (em inglês Substitute, 

Combine, Adapt, Modify, Put on other uses, Eliminate, Rearrange) 
 
STEP – Social; Tecnológico; Económico e Político    
 
SWOT / TOWS - Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats)  
 
TIPS - Theory of Inventive Problem Solving  
 
VRIO – Valor; Raridade; Inimitabilidade; Organização 
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INTRODUÇÃO  

 
Ao longo de um processo de intervenção social, aqueles/as a quem cabe a responsabilidade de elaborar candidaturas, Planos de 
Actividades e concretizar as Acções previstas, deparam-se com a necessidade de aplicar técnicas e procedimentos (não raro só 
mentalmente), que podem enriquecer o seu trabalho especializado. 
A informação que consta nas páginas seguintes tem por objectivo proporcionar um contributo para esse efeito. 
Neste documento inicial consta somente um levantamento das técnicas e procedimentos recenseados até ao presente momento. 
Esse levantamento encontra-se sistematizado com base nas fases ao longo das quais, segundo alguns autores, decorre um processo 
de intervenção, conforme consta no ponto seguinte.  
O trabalho que agora tem início será continuado, quer inserindo mais recursos que sejam considerados pertinentes em cada uma das 
fases do processo, quer reordenando a sistematização, pois alguns desses recursos podem ser reagrupados devido a estreitas 
semelhanças entre eles.    
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RECURSOS TÉCNICO-METODOLÓGICOS RECENSEADOS 
 
 

NOTA PREAMBULAR 
 

De acordo com o referenciado na Introdução, consta seguidamente o recenseamento dos recursos técnico-metodológicos 
susceptíveis de serem utilizados em cada uma das cinco seguintes fases do processo de intervenção. 

• Fase 0 - de opção ou preliminar 
• Fase 1 - de diagnóstico 
• Fase 2 - Formulação de intenções ou linhas de orientação (explicitação da finalidade, objectivos e metas) e de estratégias 
• Fase 3 - de programação e orçamentação 
• Fase 4 - de execução, avaliação e replaneamento 

Por cada uma das referidas fases a ordenação encontra-se apresentada por ordem alfabética, constando alguns desses recursos em 
mais do que uma fase (caso das técnicas e ferramentas da criatividade), pois a sua aplicação é de grande utilidade em muitas 
circunstâncias que têm lugar ao longo do processo.  
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FASE 0 - DE OPÇÃO OU PRELIMINAR  
Esta fase implica a existência de premissas e condições fundamentais, tais como: 

� A existência de uma situação problemática; 
� Tomada de consciência da gravidade dessa situação; 
� Emergência da vontade (política) de a resolver; 
� Opção de a resolver pela via da intervenção / planeamento; 
� Criação de bases institucionais necessárias para viabilizar a intervenção; 
� Estudo de viabilidade da concretização do processo. 

Após consolidação desta incontornável e melindrosa fase, impõe-se o conhecimento da realidade, o que tem lugar na fase de 
diagnóstico. 
Nesta fase podem ser accionadas algumas dos recursos que constam no quadro seguinte.  
 

Quadro 1 - Recursos técnico-metodológicos utilizáveis na fase Preliminar  

OBJECTIVOS  MÉTODOS E TÉCNICAS 

Seleccionar e delimitar o 
problema  

Alcançar o compromisso para a 
intervenção 

Análise Custos – Benefícios 
Análise de stakeholders 
Criatividade (técnicas e ferramentas) 
MASP/ MARP / MIASP 
Metodologia QQQQCOQP 
Métodos e técnicas de apoio à tomada de Decisão 
Pensamento (ou Técnica) dos Seis Chapéus (Six Thinking Hats) 
Soft Systems Methodology (Metodologia de Sistemas Soft) 

 

 
Segue-se a fase em que tem lugar a realização do Diagnóstico, durante a qual se procede à análise interna, à análise externa, o que 
permite traçar as Grandes Linhas de Orientação.  
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FASE 1 - DE DIAGNÓSTICO 
Esta fase consiste num estudo alargado, profundo, sucinto, claro e breve no que se refere à: i) Caracterização da envolvente; ii) 
Operacionalização do(s) problemas/descrição rigorosa dos factos; iii) Análise da natureza ou das causas dos problemas/factos; iv) 
Conhecimento quantitativo dos problemas/factos; v) Apreciação e interpretação dos problemas/factos; vi) Explicação dos 
problemas/factos; vii) Determinação das tendências dos problemas/factos; viii) Explicitação dos estrangulamentos/constrangimentos 
(internos e externos), recorrendo a indicadores e a índices. 
O leque de recursos metodológicos (análise interna e análise externa) é bastante alargado, conforme se pode ver abaixo.  

Quadro 2 - Recursos técnico-metodológicos utilizáveis na fase de Diagnóstico  
OBJECTIVOS MÉTODOS E TÉCNICAS 

Aprofundar o conhecimento do 
problema / sistema e dos 
respectivos contextos  

 

5 Porquês 
Análise da Variável Motriz  
Análise do problema potencial 
Análise documental 
Análise STEP / Análise contextual 
Análise SWOT / Análise TOWS / Matriz CAME 
Análise VRIO (Valor, Raridade, Inimitabilidade, Organização / Competências Organizacionais) 
Árvore de objectivos 
Árvore de problemas 
Campo de forças (análise do …) 
Check list (Lista de verificação) 
Criatividade [técnicas e ferramentas: 9 Janelas; Análise do problema; Análise morfológica; Análise paramétrica; 

Analogias; Anotações colectivas; Avaliação FISP; Brainstorming; Brainwriting; Clichés e Provérbios; Listagem 
de atributos; Mapas Mentais (Mind Map); MESCRAI; Outros pontos de vista; Pensamento (ou Técnica) dos Seis 
Chapéus (Six Thinking Hats); Pensamento Lateral; Positivo, Negativo e Interessante; Questionamento de 
suposições; SCAMPER; Sinética; Votação] 

Debriefing 
Diagrama da Tartaruga de Crosby 
Diagrama de Afinidade  
Diagrama de Causa e Efeito / Análise de Causas e Consequências / Diagrama de Ishikawa ou Espinha de Peixe 
Diagrama de correlação 
Diagrama de inter-relacionamento  
Diagrama de Dispersão 
Entrevista Colectiva 
Focus Group 
Fórum Comunitário 
Grupo nominal técnico 
Histograma 
Mapa de Competências e Recursos  
Matriz Cynefin 
Matriz (ou Mapa) de Correlações Qualitativas 
Matriz de Causa e Efeito 
Matriz de Selecção da Solução 
Matriz de selecção relativa, ou matriz de Pugh 
Método 5 porquês 
Métodos e técnicas de apoio à tomada de Decisão 
Método 6W4H (10 ajudantes) / Metodologia QQQQCOQP / Projeto Conceitual  
Momento explicativo (PES) 
Nuvem de problemas 
Princípio de Pareto 
Prisma de Desempenho / Prisma de Performance 
Processo Criativo de Solução de Problemas (PCSP) 
Processo do Hoshin Kanri 
Quinta disciplina e “Credo” de Hanover 
Redefinição Heurística  
Teoria das Restrições  
Theory of Inventive Problem Solving (TIPS) 
Vector de descrição do problema (VDP) 
World café 

Cumprida esta fase, em que se aprofunda o conhecimento da Zona de Intervenção, procede-se à selecção das opções que vão nortear 
a actuação dos actores ao longo do processo.       
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FASE 2 - FORMULAÇÃO DE INTENÇÕES OU LINHAS DE ORIEN TAÇÃO  
Durante a qual se procede à explicitação da finalidade, objectivos e metas) e de estratégias. Em consequência são traçados: A visão 
ou o Desígnio, os Objectivos a longo, médio e curto prazo, e Metas ou Objectivos operacionais (estabelecidas através de 
indicadores), após o que são estabelecidas as Estratégias para se alcançarem esses objectivos.  
Assim, nesta fase em que se estabelecem as opções fundamentais que vão balizar a actuação dos representantes da entidade 
promotora e das entidades parceiras (decisores e técnicos), pode recorrer-se a uma panóplia de técnicas nomeadamente as que são 
referidas abaixo.     

Quadro 3 - Recursos técnico-metodológicos utilizáveis na fase de Formulação de intenções ou linhas de orientação 

OBJECTIVOS MÉTODOS E TÉCNICAS 

Definir as Grandes Linhas de 
Orientação. Delinear 
estratégias, objectivos e 
Acções 

Abordagem sociotécnica MACBETH  
Análise Custos-Benefícios 
Análise Multi-Critérios 
Árvore de objectivos 
Benchmarking   
Brain storming 
Carta de Missão 
Criatividade [técnicas e ferramentas: 9 Janelas; Análise do problema; Análise morfológica; Análise paramétrica; 

Analogias; Ângulos(Acrescentar; Não deixar em ordem; Guiar à expansão; Livrar-se de; Ocupar menos espaço; 
Substituir); ; Anotações colectivas; Avaliação FISP; Brainstorming; Brainwriting; Clichés e Provérbios; 
Listagem de atributos; Mapas Mentais (Mind Map); MESCRAI; Outros pontos de vista; Pensamento (ou 
Técnica) dos Seis Chapéus (Six Thinking Hats); Pensamento Lateral; Positivo, Negativo e Interessante; 
Questionamento de suposições; SCAMPER; Sinética; Votação] 

Debriefing 
Diagrama da Tartaruga de Crosby 
Diagrama de Afinidade  
Diagrama de correlação 
Diagrama de inter-relacionamento  
Entrevista Colectiva 
Estratégia Metaplan para a selecção de prioridades  
Ferramentas 6-Sigma 
Focus Group 
Fórum Comunitário 
Gráfico de Pareto 
Grelha de Hierarquia de Prioridades de Intervenção 
Grupo nominal técnico 
Inquéritos por entrevista e/ou questionário 
Mapeamento Cognitivo/SODA - Desenvolvimento e Análise de Opções Estratégicas 
Matriz de selecção relativa, ou matriz de Pugh 
Matriz GUT (Gravidade, Urgência, Tendência) / Método Hanlon  
Método 6W4H (10 ajudantes) / Projeto Conceitual /Metodologia QQQQCOQP.  
Métodos e técnicas de apoio à tomada de Decisão 
Método de Solução de Problemas "QC STORY" 
Método Eisenhower 
Método REI (Resultado, Exequibilidade e Investimento) 
Modelo de decisões “Vroom-Yetton-Jago” 
Momento normativo (PES) 
Prisma de Desempenho / Prisma de Performance / Performance Prism 
Processo do Hoshin Kanri 
Redefinição Heurística  
Teoria das Restrições  
World café 

 
Estabelecidas as Intenções (ou Linhas de Orientação), haverá então que passar para a nova fase que consiste em situar ao longo do 
ciclo tempo as actividades que vão ser realizadas para se alcançar as intenções referidas.    
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FASE 3 - DE PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO  

Durante a qual se redige a versão consolidada do plano, dos programas (e sub-programas), dos projectos (e sub-projectos), e acções 
e se procede à orçamentação o que envolve por exemplo despesas de capital e despesas correntes. 
Nesta fase é indispensável especificar os parâmetros a conter em cada actividade. Portanto é conveniente que cada actividade que 
vai ser desenvolvida no âmbito da intervenção tenha em linha de conta os seguintes parâmetros: i) O que deve ser feito; ii) Quem 
deve fazer; iii) Quando deve ser feito; iv) Onde deve ser feito; v) Como deve ser feito; vi) Se possível: o objectivo que pretende 
atingir; e, vii) Eventualmente, o custo da actividade.   
Esta forma de programação permite clarificar o mais possível cada uma das actividades. Assim, não existirá uma actividade cujo 
local de realização se desconhece, sem responsável ou ignorando-se como vai ser executada. 
Ainda nesta fase, tem que se elaborar o orçamento (verbas a receber e verbas a despender (havendo geralmente indicação sobre a 
verba total a disponibilizar, que a entidade financiadora irá enviando por tranches, por exemplo mensais ou trimestrais, ao longo da 
vigência do projecto). Em anexo constam exemplos de orçamentos com as respectivas rubricas.  
Encontrando-se definido o quadro orientador, estão criadas as condições que permitem avançar para a fase de actuação.    
  

Quadro 4 - Recursos técnico-metodológicos utilizáveis na fase de Programação e orçamentação 

OBJECTIVOS MÉTODOS E TÉCNICAS 

Elaborar e aprovar o plano e o 
orçamento 

Análise de risco 
Balanced Score Card (BCS) 
Check list (Lista de verificação) 
Diagrama da Tartaruga de Crosby 
Estrutura Analítica de Projectos (EAP), do Inglês, Work breakdown structure (WBS) 
Estrutura Analítica de Riscos (EAR), do inglês Risk Breakdown Structure (RBS) 
Estrutura de Divisão de Produto (EDP), do inglês PBS (Product Breakdown Structure) 
Estrutura Organizacional do Projecto (EOP) ou Organigrama, do inglês Organizational Breakdown Structure (OBS) 
Ferramentas 6-Sigma 
Focus Group 
Gráfico de Gantt 
Mapa estratégico 
Matriz RACI(B) / Modelo RACI 
Métodos e técnicas de apoio à tomada de Decisão 
Momento estratégico (PES) 
Método 6W4H (10 ajudantes) / Metodologia QQQQCOQP.  
Processo do Hoshin Kanri 
Técnica do P.O.V.D.B (Ponto Onde Vai Dar Buraco) 
World café 

 
Após se ter efectuado a programação, redigido o plano, e, elaborado o orçamento, tem lugar a fase de concretização das actividades 
previstas, a qual será abordada no próximo ponto. 
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FASE 4 - DE EXECUÇÃO, AVALIAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E RE PLANEAMENTO  

Esta é a última fase de um ciclo de intervenção ao longo da qual que ocorrem os procedimentos seguidamente referidos: i) 
Implementação das directrizes estabelecidas no plano; ii) Controle (administrativo); iii) Elaboração do Relatório de Execução e 
apresentação das Contas; iv) Avaliação e Monitorização (nomeadamente em termos de eficiência, eficácia e pertinência). Para o 
efeito recorre-se novamente a indicadores e índices e em face dos resultados poder-se-á recomeçar um novo ciclo de intervenção 
Os procedimentos a que os intervenientes podem recorrer encontram-se referenciados seguidamente.   
 

Quadro 5 - Recursos técnico-metodológicos utilizáveis na fase de Implementação, monitorização e avaliação do plano 

OBJECTIVOS MÉTODOS E TÉCNICAS 

Implementar, monitorizar, 
avaliar e reajustar o plano 

5 Porquês 
Análise bibliográfica 
Balanced Score Card 
Benchlearning 
Check list (Lista de verificação) 
Diagrama de Dispersão 
Ferramentas 6-Sigma 
Focus Group 
Folha de verificação 
Gráfico de Controle 
Gráfico de Pareto 
Histograma 
Inquéritos por entrevista e/ou questionário 
kick-off meeting  
Matriz de Causa e Efeito 
Matriz de Enquadramento Lógico 
Matriz de Materialidade 
Método das 8 Disciplinas / Metodologia 8D - Fluxograma do 8D / Solução de Problemas em 8 Disciplinas 
Método PDCA 
Metodologia QQQQCOQP.  
Métodos e técnicas de apoio à tomada de Decisão 
Modelo EFQM 
Most Significant Change”(MSC) technique 
Painel de especialistas 
Painel de stakeholders 
Painel Multistakeholder 
Painéis por Grupo de Stakeholder 
Prisma de Desempenho / Prisma de Performance / Performance Prism 
Processo do Hoshin Kanri 
Programa 5S ou House keeping 
Relatório de sustentabilidade 
Sistemas de Medição de Desempenho  
Técnica do P.O.V.D.B (Ponto Onde Vai Dar Buraco) 

 

E percorrido o ciclo da intervenção há então que decidir, conforme já referido, sobre se irá ser desencadeada uma nova intervenção, 

ou se os resultados obtidos não justificam o lançamento de um novo processo. Em caso afirmativo a realização de um novo 

diagnóstico e a identificação do(s) problema(s) a resolver requer a aplicação dos recursos técnico-metodológicos adequados aos 

objectivos e desafios que se colocam em tais circunstâncias.       
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Esta primeira versão do trabalho de identificação de recursos técnico-metodológicos utilizados na intervenção social, teve por 
objectivo apresentar um levantamento desses recursos e situá-los de acordo com as fases em que podem ser utilizados.     
Nas próximas versões deste texto será reformulado o acervo exposto, através de agrupamentos de conceitos similares e junção de 
novos recursos. 
Será também desenvolvida na exposição alguns modelos de intervenção, nomeadamente o Planeamento Estratégico Situacional, a 
fim de alargar o campo de conhecimento e aplicação de outros recursos.   
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